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ASSlGNATURAS
Trimestre (ca pital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

P:\GA�IENTO ADIANTADO

NUllllero avulso 40 rs.

N. 118

Não serão restituídos os auto

grapbos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de
-clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon.
dent,e em Paris, pal'a
annuncios e reclalnes,

o sr. A. Loret,te, rua

Caumartin. n. 61.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-velha= nos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 � 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 5, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, o, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

tS terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ltapocsroy. O de l:ages-para s.re
fié Santa Thereza, Angelína, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov,)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão; o da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Ense�da, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, AraranguR, Ja
guaruna fi Imaruhv.

UOTUUllTO OOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DB NAV • A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
aia. nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam.� Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de [> até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediarra até
1Il0nt�vidào, conduzindo malas e passagei
"os para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, D�iterro, Rio Grande e Pelotas.
Navegação cost,eira
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

seniço:se�ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo ,escala p.or
P!lrto-Bello, ltajahy, S. FranCISco II Jom
vIlIe: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO criadas de truz, dessas que colar tinham-se desprendi
usam' anquinhas e refolhos, do mais algumas pedras.que
sapatos de entrada baixa e se perderam; então a porta
meias de côr. dera da joiu foi a um joa-

Metten-se-lhes em cabe- lheiro da cidade e pedio-Ihe
ça conquistar o titulo de que pant compôr a joia co1-
rainhas entre as que mais locasse pedras de vidro em

catitas se mostravam no substituição aos brilhantes
mundo das delicias, e eil-as que se tinham perdido. Mas

compenetradas de que o o sabidão não poule resis
melhor e mais efflcaz meio tir á tentação, e, em vez

de armar ai) effeito, ora co- de duas ou tres, substitnio
brirem- se com os adornos quasi todos os brilhantes,
de sua patrôa. ficando se com as pe.lras
Hu P"IlCO permittio o (\- verdadeiras.que vendeu em

caso que a viscondessa da S. Paulo, e por muit» bom
Palmeira descobrisse Um dinheiro, porque a jo ia é de

grande furto de que tinha valor superior a 10:000$.
Sido victirna. O deshonesto j.ralheiro

Examinando as suas joias quiz dar ás de Yilla-Diogo,
extranh..u que um colar' de mas foi preso em S. Paulo e

brilhantes, ao qual faltavam remettido para aquell» ci

algumas pedras que dello dade, «nde se conserva de
se haviam desprendido ha tido na cadeia.
tempos, agora se achasse Estão implicados nesse

sem defeito algum; e isso cri me dous libertos e a ra

sem que ninguem tivesse periga que usou das joias
mandado compôl-o, e ccn sem licença ela viscondessa.
tinuando ainda os brilhau-
tes separados em seu poder.

Não foi, porém, preciso
grande esforço para se co

nhecer que ali achavam-se
grosseiros pedaços de vidro,
substituindo as preciosas
pedras de que o colar ma

formado. Tomadas as a ve

riguações, soube-se do se

guinte:
Umas mueamas da vis

condessa c,'stumi'\vam a en

fei ta r-se com essas j oias
quandu compareciam em

qualquer funcção dirigida
pai' seus parceiros.

Em um baile democrata,
em que ultimamente com

pareceram, notou-se que do

A 27 daquelle mez, um

roubo do juias c dinheiro
tambew fui praticado, em
bora ero oircumstancias di-
versas.

Iam da capital ria mes

ma provincia para Tanb,\té,
pelo trem de Ituana, o sr.

capitão João Rodrigues de

Godoy Lobo e sua senhora;
ao desembarcar, esqueceu
se esta no vagon de uma

bnlsa que trazia, contendu

joias e álgum dinheiro, tu
do no valor superior a

1:000$000.
O trem seguio pal'a a

Charqueada e a bolsa não
nlais f0i vista.

(Do .Paiz)

Brinde nacional

A Illma. camara municipal
da côrte, em sessão. dé 28 de
Junho ultimo, resolveu levar a

effeito o plano apresentado pelo
sr. comrnendador Luiz Antonio
Navarro de Andrade (de que
recen temen te dêmos noticia]
para o fim de ser offertado um

brinde lI:em signal do reconhe
cimento dos Cidadãos brazilei
ros e de ou tras nacionalidades
residentes no Impeno aos dis
tmctos medicos Semmola, Char
CI)t e De Giovanni pela alta sei
encia, desvelo e dedicação com

que iraiárão S. M. o Impera
dor na grave enfermidade que o

accommeueu em Mtlão.»
Para promover a realização

deste pensamento foi nomeada
uma commissão composta dos
srs.: drs, Constante Jardim,
Alexandre Cardoso Fontes, José
Firmo de Moura, Pedro Gon
çalves de Souto Carvalho, Tor
quato José Fernandes Couto e

Candido Alves Pereira de Car
valho.

Já ti vemos occasrao de ap
plaudir a iniciativa do sr. com

meudador Navarro agora ado
ptada pela filma. carnara da
côrte, e estamos convencidos
de que não será difficil a tarefa
da cornmissãn, tendo de appel
lar para a affeição respeitosa
que brazileiros e estrangeiros
consagrão ao sr. D. Pedro II e

que lãll solicita se manifestoo
por occasião do grave perigo
que recentemente correu a vida
do venerando monarcha.

O plano adoptado pela IIIma.
camara é J seguinte:
Brir» -Je riociorval.

Para ser offertado pelo povo
brazileiro aos muito illustres
sabios medlc.os drs. Charco',
Semmola e Giovanni, em signal
de reconhecimento pelo desvelo
com que tratárão e salvárão a

preciosa vida de S. M. o Im·
perador da grave enfermidade
de que foi accommettido em
Milão.

FOLHErIM
(43)

O ABBAD� C�N�TANTlNO
POR

2'AltOEL PIlfHEIRO CHAGAS
TRADUZIDO DE

LUDOVICO HALÉVY

IX
o vel�o padre ficou a scismar, deixou cahl: a cabeça nas mãos, e estevealgu!ls mstantes silencioso depoiscontmuou: '

- E comtudo, João sabes em queeu penso J Tenho estado muitas vezescom BettmR., desde que chegou a Lon
gueval.:. �ora reflicto n'uma coisa
�I!.e enta� nao me espantava... Pare-

-�e tao natural que se interessassepor tI I.:. Mas o que é certo é que ellanão faZIa senão fa1lar-me em ti sem-F�umprel '

-Em miml
.- Sim,.e �m teu pai e em tua mãi.T.Inha cU,rlOsIdade de saber como tu vi

:�as, petIo-m� que lhe explicasse o quea & 611\ stenclli de \\m militar, de lI.m

Affirma um telegramma da
Côrte para as folhas do sul
que o sr. general Gomado Ja
cob de Niemeyer, que hn pou
cos dias aqui pa3sou em viagem
para a provincie do Rio Grande,
está encarregado pelo governo
de formar nas fronteiras d'a
quella provincia um cordão ci
vil-militar, e auiorisado para
Juntar os corpos preCIsos para
tal fim existentes na fronteira.

Festival

A sociedade dramática «Fi
lhos de Thalrna p realisa hoje
um espectáculo em homenagem
a emancipação dos escravos e

dedicado ao grupo abolicionista.
desta capital.

IMPRENSA
Pelo illustrado sr. dr. Eduar

do José de Moraes, concessio
nario do projectado Co.rvcol.
Príncipe. cp. Affonso,
entre a Laguna e Porto-Alegre,
Iomos obsequiados com uma

brochura de cento e oitenta e
oi tu paginas, nas quaes o mes

mo senhor trata detidamente do
-Reconhecimento da regiao
entre a Laguna e Porto-Alegre
e da-Garantia de juros-.

Agradecemos.

Honrem estiveram no porto
desta capital, o paquete «Rio
de Janeiro» e o vapor wglez
«Cannmg» , ambos em viagem
para o RJO de Janeiro.
- São esperados do norte: a

15 do corrente, o paquete
«Aymoréll, e a t 6 o c Victo
na j).

- O «Humaytá» segue hoje,
ás 9 horas da manhã, para o

norte da proviocia.

ROUBOS DE JOIAS
A sra. viscondessa da

Palmeira, I'esidente em Pin

namonhangaba, tem urnas

verdadeiro militar que gosta do servi
ço e que o faz conscienciosamente. E'
extraordinario! Depois de tu me dize
res isso, está-se passando na minha
cabeca uma elaboracão de memoria
extrãordinaria 1 mil ·coisas

>

insignifi
cantes se juntam, se agrupam. Por
exemplo, chegou do Havre ante-hon
tem ás 3 horas. Pois uma hora depois
de chegar estava aqui no presbyterio.
E foi logo em ti que me taIlou. Pergun
tou-me se me tinhas escripto, se não
tinhas adoecido, quando chegavas,! a
que hOI'as, se o regimento passava pe
la aldeia.
- Escusado, meu querido padrinho,

evocar todas essas recordações ...
- Não é tal escusado 1... Parecia tão

satisfeita, tão contente com a idéa de
de que ia tornar a vêr. O jantar de fes
ta ... Tencionava apresentar-te ao cu
nhado que já chegou. Agora não temos
lá nem um hospede, nem um convida
do só ... Insistia muito neste ponto, e

lembro-me de sua ultima phrase. Es
tava alli no limiar da porta: « Seremos
cinco apenas, disse-me ella, o senhor
prior, o Sr. João, minha irmã meu cu
nhado e eu.» E accrescentava rindo:
« Um verdadeiro jantar de familia.» E
dizendo isto parti0, deitando quasi a
fUiir. Vm verdadeiro ja:ota.r de fami.

lia 1 Sabes o que supponho, João? Sa
bes?
- Não supponha, meu padrinho,

não deve suppõr.
- João, estou convencido que te

ama.
- E eu tambem estou d'isso con-

vencido.
I

•

-Tu tambem'l
- Quando part.i ha vinte dias, dei-

xei-a tão agitada, tão commovida 1
Via-me triste e desgraçado 1... Não me

queria deixar partir... Estavamos am
bos no cimo da escada do palacio... Ti
ve de fugir ... sim de fugir, é esse o ter
mo. Se não fugisse, não poderia con

ter-me, e havia de lhe fallar, de lhe di
zer tudo o que se passava no meu co

ração. Andei talvez uns cincoenta pas
sos. Então parei, voltei-me. Já ella me
não podia vêr, porque me engolfára
completamente nas trévas da noite,
mas eu é que vi bem. Ficára immovel
no sitio em que eu a tinha deixado, com
os bracos nús e os hombros innunda
dos pela chuva, e olhando para o cami
nho que eu seguira. Será loucura pen
sar '1•.• Talvez 1. .. talvez fosse apenas
um sentimento de compaixão o senti
mento q.ue a dominava... Mas não er�,
não podia ser ... Era um sentimento dI
verso, porque sabe o que eUa 1ez no dia
seguinte de madr\l!gai.la? Veio ás "inala

horas, com um tempo detestavel, vêr
me passar na estrada com o regimento,
e o modo como me disse adeus... Ah!
meu padrinho 1 meu padrinho!
- Mas então, disse o pobre prior

completamente desorientado e tran
stornado com o que ouvia, então já não
percebo. Se a amas, João, e se és ama
do ...
- E' exactamente por isso que eu

devo partir ... Se fosse eu só que a amas

se, e se eu tivesse a certeza de que ella
nem déra pelo meu amor, se eu tivesse
a certeza de que me não correspondia,
então ficava, só pela ineffavel doçura
de a vêr ... Amava-a de longe, sem es

peranç<l., só pelo prazer de a amar ...

Mas não é assim, percebeu-me perfei
tamente, e longe de me desanimar ... E'
isso o que me obriga a partir ...
- Não percebo, não percebo absolu

tamente nada ... Bem sei, meu pobre
filho que estamos a faliar de coisas em
que �ou pouco.entendido, ma� em�m
tu e ella são dOIS entes bons, Juvems e

encantadores. Tu amaI-a... ella parece
que te ama ... e não pódes!..
- E o dinheiro que ella tem, meu pai,

é o seu dinheiro I
- Que importa o se�t dinheiro! Foi

por causa do seu dinheiro que tu a
amaste 'I Pelo contrario, apezar d'ella
liIer op111enta, &Illas-te·". .A. esse respei"

to póde a tua consciencia estar perfei
tamente em paz, e isso basta.
- Não, não basta. Ter uma boa opi

nião de nós mesmos não basta; é preci
so que os outros a tenham igualmente.
- Oh! João, entre os que te conhe

cem, quem ha que possa duvidar de
ti?
- Quem sabe? E depois, ha ainda

outra coisa, mais séria e mai� grave.
Não sou eu o marido que lhe convém.
- Quem ha que seja mais digno do

que tu és?
- Não se trata de saber o que eu va

lho, trata-se de vêr o que eUn é, e de vêr
o que eu sou; trata-se de saber o que
Uv' a ser a existencia d'eUa, e' o que deve
ser a minha. Um dia Paulo-sabe que
que elle tem um modo de dizer as coi
sas um poucochinho brutal, mas que
serve muitas vezes para dar ao pensa
mento uma lucidez perfeita, disse-me
taliando a respeito d'elia, e não importando nem por sombra!> o que em mim
se passava, porque, se o soubesse, sen
do bondoso como é, não fallaria assim
-disse-me: Esta menina precisa de
um marido que seja todo d'ella,. absolu
tamente d'ella, que tenha outras von.
tades que não sejam as de fazer de sua.
existencia urna festa continuada, ma
rido emfim que lhe dê em divertimen
to o ,*uulla. dá em Qinbe�o.

'1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito:
Sahiram os volumes seguintes, vin

dos pelo «Rio Paraná», sendo de

Liverpool
Marca C H &C-- 3 fardos, pezando

bruto 1650 kilos, contendo 150 peças
de riscado de algodão entrançado e

850 ditas de panno de algodão crú, tudo
no valor official de 2.625$665. e de

Hamburgo
Marca C H & C--l caixa pezando

bruto 94 kil(ls, contendo 12 duzias de
chales de algodão, no valor official de
225�000.
llarca P H e WG-.2 caixas pezando

*

-

Jornal do Oommercio

COMMERCIO

�.,..� .�

hora, depois du quo o medi
co foi verificar se o corpo
ainda da va signaes de vida.

---- -------,----

O meu amigo Seraphim;
aquelle ussuoarado Sera
phim que vende boas gulo
seimas á sombra de um car

runcudo retrato do gl'a nde
2608000 L' d C

�

d' 114:8868000 UlZ e amoes, aque e

4:6268000 Camões que muitos dias
Saldo dos depositos na

552.'350il584 passou sem ter seq'uer a lgu-presente data g
--- mas sardinhas para matar

O assobio -

a fume, se lh'as J;l��) dava a
Em Gomera (Canarias) os troco de ver-os a mulata

I

naturaes falam, I uitas ve- Barbam (se outro nome ti
zes, p ,I' meio de assobios. nha pouco vem ao caso);Angico com tolú e Eis co.u.. descreve o caso aquelle dulçoroso Seraphim,guaco� de Raulioeira, contra

ftosses. um viajante rancez, au- ia eu dizendo, corno enthu-
thropologista: siastu de Camões, acaba de

Correspondencias de Vi- CIQuando cheguei a Valle- dar um quinau de mestre
enna dão esta noticia, que Grande Rei fui victima de nem mais nem menos do
parece extr. cto de uma um accidente, que me obri

que em Virgilio , no cysnechrvnica rio seculo passado: gou a estar de cama: ora, mantuano I
«.A arcbidueza Margarida, paI',} não perder tempo, Por este introito ha

filha mais velha do archi- mandei alguns indígenas de V. ficar fazendo seus
duque Carlos Luiz d'Aus- explorar as grutas das rnon entes de razão; ha de suptria, foi nomeada abbades- tenhas. Alguns dias depois por quo, como n'outro tem
ea do convento das senhoras passeava com um aungo po eu fazia algumas vezes,nobres de Praga. pela praça da ilha, quandll estliu procurando 'um rodeio"A' ceremoma religiosa c uvi uns assobios que VI-

pam batel' com certeza emassistiram tudo;, os lllelH- nham da montanha. O meu qualquer fraco oa peccadürabras da familia imperial da amigo assobiou e dil"se-me humanioade, e estaril dizen.Áustria. ,A, rainha regente que eram aR meus explora- do lá pam os seus botões: �
de Hespariha enviou á nova dores que me chamavam. latet anguis in herba.
abbarlessa, que é sua prima, Pedi-lhe que p�rg�!ntasse () Nada; não tenho arriere
um rico missal cravejado de resultado da expedição. pensée: () cât:� � Ctim (; pro-pedras preciosas, de um va- ..Os n�\tuI'aes rt'sponoe- prio Seraphim.101' incalculavel. ram, selllpre pOI' meio de as- 'Eu lhe conto.

--- sobioH, C a uma distancia 'O Seraphim, apeZH de
«

Os jornaes do Cabo da de 4 klometros. que haviam admirador exclusivista de
Boa Esperança dão conta visitado tl'es cavernas e ql1e Camões, sabe nas pontas
deste acto de LJervel'sidade IDe tl'aziam 33 craneos e va- dos dedos as eclngas de Vir
pmticado ha pouco tempo, rios instrumen tos, que des- gilio, e procura ha muito
dUl'ante a execução de qua- CI'evcmlll minuciosamente. tempo occasrão para dar
tro basutus comdemnados á Quando chegaram, vi que n'este um quinau. Entre-

t tudo em verdade.» tanto os fl'egueoos enten-moI' ,E.

Haviam descido os COl'pOS Um alle�não, da Socieda- dedores de dôces e ajnda
rios executados, e o medico de Anthopologica de Ber- mais entendedores da boa
vel'ificllll que tinham deixado lim, 'aprendeu essa exqUl- pinga, a titulo de amigos,
de existir. Mas, qU.'lndu se sita lingmlgern. e sobcôr de elogiarem o

procedeu á. iohulllação dos Cada E'yllaba tem a sua bOlll gosto do hOlneul, um

cadavel'e,.;;, !lPtou-se que um modulação especial � a�sim escorrupichancJo pich�i�,au
d()� suppliciados ainda res- podem à!'8obiar pal,ivl'as e gmentandu nas pipas () vão
pirílva. Immediatamente, nomes estrangeiros e diminuindo 'a Pl'orundida
o shel'ij, homem de más en- Os naturaes valem-se de do vinho,' e pl)l' fim de
tl'anhas, ordenou que o iças- muito dos dedos para as dis- contas ... boa noite I E o
sem de novo, e o desgraça- tinctas modulações dp asso- ::eraphim a encher folhas
do lá ficuu oependnr1ado na bio, e são os unicos no ar- e mais folhas do bonador,
forca mais um qu,uto de chipelago das Canarias que () debito dos amigos acres

usam tal linguagem, ol'igi- ceI' e () dinheiro' a faltar-

. I'bruto60kilos, contendo brochas para Marca�S&R---5 barris �e 5·VI- nad(� pruvavelmente pel� pt\l'a reful'mal' a pt'ovisão decaiar e livros impressos, tudo no valor nho 1 CaIXft chftmpagne e 1 dita cog-
. ,otI'. de 308000.

" nac; pezando 690 kilos no valor de cilnfigl1l'açãq geologl,Ça da vinho ....Desterro, 10 de Julho de 1888
SahÍl,:am mais os segumtes, vmdos 2568000. ·'Ih está - tl'avassada O' h h'

.

fi
Rendimentos fiscaes pelo «Rio Pardo», sendo de Marca P V C--- 2 caixas fc:rragens e 1 a, que

'_

' ��, v,' 00) em CS 10 em SI _

A'LFANDEGA Liverpool 3amarrll;dos chapaspara,fogao, pezan-
pOI' muitos pl'ecipicios e nalmente, iiescoufiou que osMarca C H & C---2 fardos, pezando do 250 kllos no valor de 3008000. ,Dela9 16:0448218

bruto610 kilos, contendo 260peças de EXPORTAÇÃOPORCkBOTAGEM bal'rancos' ora �s natul'aes amigos él'am.n'o mais daI)ia 10 3:5688472
morim estampado e 200 ditas de mo- Pelo «Arlindo» foram despachados :.

"..,

t d
�,-

19:6�28690 rim branco, tudo no valor off. de para o
• .

a VISItarem ou eo en erem, pIpa que d'elle mesmo, eIgual periodo em 1887. .. 3:5498,399 3.7088335 I-ho de .Janeiro
careciam de dar immensas:l' l'd'

.Diff. para mais no actual . 16:0638291 IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
. I Marca E V& C---46 fardos toucinho, , , l Isse a e 51 pa ra 81:

For�m entregues �s volumes segum- ezando 2070, no valor de 6628400. e longas voltas.
_ Estes meus amigos,tes, vmdos pelo «RlO Grande,» sendo P

Marca C M--16 ditos dito, pezandodo
960 kilos, novalorde3078200. Assim, por melO da ,",Uil com toda a �ll1a sssi�uid�deIflio de J:llneiro Marca R---7 fardos

d b'
.

d dMarca M & F---l caixão ferragens, Marca B--- 2 ditos, pezando todos linglla e asso lOS, conveI'- e cumpl',llll�ntoA, �n a�n epezando250 kilos no valor de 3008000. 540 kilos no valor de 2708000. sam e entendem-se m'esmo má tenção: latet anguisMarca N C--l caixa pelles repa- ... '.'..
' ,

,radas, pezando 80 kilos no va 01' de II ar an._gua
a largas distancias. in hel'ba Eu-4008000. Marca J PJ---50 saccos feijão, pe-Marca A W---2 caixas e 1 fardo fa- zando 2940 kilos, no valor de 1178600. reka! Dois coell�os d'u�íazendas, pezando 500 kilos no valor de Marca 0--- 30 ditos, pezando 1164 Meteoroologia caJ'lidada I Um quinau em1:5008000 kilos, no valor de 1208000. IJ'

,

12 d J Ih lJ , , "Marca A C---I caixa armarinho, pe- Foram despachados pelo «Canningll, .lonlem" e u o:
VÍI'gilio e um susto noszando 50 kilos no valor de I50�000. esperado do sul, para o Mi n imo, 1 t ,8.

__MarcaJ L AC--7volumes dIversos, Ilio de Janeiro �
-

.;)0 6 amigf>s Icontendo ferragens, linha, cordas e
. . �laxlmo, � , .

chapas para fogão, pezando 380 kilos, Marca� dlversaB--� 26 barricas com
Cão: nublado.no valor de 6508000. 2600 dUZlas de ovos no valor de 780'.

_" "

o brióde nacional será ado 4.° As -fl�las da subscripção geiros, para dirigil as ao seu

serão recolhidas na côrte dentro destino por intermedio das lequirido por subscripção popu·
de 30 dias, a contai' da data da gações respectivas.lar em 'todo o Império, concor-

12. A b
. _

h b proclamação da Illma. camara . tl sn scnpçao para orendo para ella os seus a I· 'li

B j N' I d ',
,

e nas provincias do RIo. de Ja- II fine e aorona II evera sertantes com as quantias que qUI-
d d 'i did Ineir o, Minas, S. Paulo, Paraná inicra a epOIS (e pe I a pe a

zerem, desde 200 réis.
O I S Ae Espmto-Sauto ,dentro de 5 I�rna ..

,

carnara venta � . .

A Illma. carnara municipal
dias, e nas provrncras da Ba- Imperial Begente para obten-

da côrte, na sua qualidade de
hia, Pernambuco, Rio-Grande ção das �,�slgoaturas dos augusprimeira representante do povo
do Sul e Santa Catharina den- tos pl'lnelpeS, seus filhos e seu

e como a mais gf'adua,d� �a� do
tl'll de 60 dias, e nas demais sobnnho aquI residente.

Imperio tomará a rmcrauva da
d '�90 d

'

14- o De' tudo será lavrado.,'
fim entro ue las. .

dsubs�f1p�ãO, e para, esse
, 5.0 As quantias subscriptas auto, qlle será guarda o no ar.

co�vl?ara para au�tlla�-a, os
na côrte serão entregues a uma ChIVO, d,a Illma. camara.

pnncipaes redactores da un
',- da Illrna. camara , a iniciarior do «Brinde Na-

d:
.

d ô t levando commrssao
,

A -I-
'prensa iana a C r e,. ue as recolherá a um dos bau- clonai" LULZ . TlJvO n.io

a effeuo o seguinte plano. q,. "5 das proviucias o serão 'No.ua.rr-c de AndrcLde.
I COS, ,,- "

J' i'" d Jt.. A Illma. camara proc ,1-
nas thesourarias de fazenda. -Rio de anel fo, em , e 11-

mará ao povo afim de ,subscre- 6.0 Completo o tempo de nho de i 888.
ver para o Brinde Nacional, 90 dias e conhecida a sornma (Do «Jorn. do Commereío»)
convidando a 1m prensa FI��nl- subscripts , será contractado o

nense a auxilial-a e bem assim
'Brinde Jí!c.czo n.al. com

dirigirá convites aos srs, pre- o joalbeiro brazileiro de maior

sidentes do senado e camara nomeada desta côrte.
dos deputados, bispo conde c�· 7. o Será empregada toda a

pellão-mór, presidentes dos tr�- somma recebida e subscnpia
bunaes da côrte e ]UlZeS de di-

sórnente no Rráude Na.
reito, presidentes dos bancos, cic n.cil:

---'

praça do Commercio, compa- 8.0 a Brinde constará de
nhias e a�sociações, chefe de

urna joia ou das veneras da
policia e ajudantes-generaes do

Ordem com que íorão agracia
exercito e da armada, ,directo- dos os medicas, as quaes serão
res do thesouro publico e das

de ouro, brilhantes e pedras
secretarias d� �stadoJ da fa.cu,l- preciosas, sendo encerradas em

dade de Medlcma, das estradas caixas de ouro, velludo ou se.

de ferro com séde na côr�e, do
lim com lavoreE nas tampas,

correio, da casa da moeaa, da
onde serão gravadas em relevo

casa de cOl're�ção, do Lyceu de
as armas imperiaes, o �ome do

ArLes e afliclos e dos arsenaes
agraciado, a dedicador.la. e os

de guerra e marmba, do mu-
nomes de todas as provlDclas do

zé,u, d� Academia das BeIlas,- Imperio.
,ArLes, tnspectores da alfandeg,l 9. o Urna cl)mmissão especial

e obras publir,as, directores das
crmposta do presldentd da Illma.

repartições da camara, e fIlaiS
camara, do de um dos bancos,

luncclonarios e �os dlrecto.r�s do da praça do Commercio, dos
das escolas publIcas mumcl·

ajUdantes generaes do exerCIto
paes e particulares, tanto �o e armada, de um dos reda?t�.
�exo masculmo como do �e[�I- re.5 das folbas diarias e do 101-

nino, afim de auxiliarem a Idea, ciador da idéa, será encarrega.
fazendo subscrever a todos da do conlratú e da execução
quanlog se acharem

_

sob a sua do Brinde NO/cio n ai e

direcção e dependencla. de entregal.o.
, ,

2.· Nomeará diversas com- 10. o A commissão se reunira

missões em cada fregoezia, as na sala de honra da IIIma. ,ca
quaes serão compostas, �ma �e mara, servi�d? de secretarIo o

úm, vereador, do respectivo VI- inicladClf da idea.
gario, do juiz de paz e do fi8- 1 i.· Será ��viada pela Illma.
cal; e outras de lres ou mais camara munlclpal a Mda um

senhoras da freguezia para pro- dos agraciados uma carla em

moverem a subscripção por meio perg"mlIlbo, sellada com as ar

de listas, que lhes serão remelo mas do Imperio, �a qu�1 a

Lidas. IIlma. camara manifestara os

3.· Enviará, em officio a sentimentos de gralidão do pt)vo
cada uma das camaras munlCI' brazdeil'o, para os que salvár�o
paes das capitaes

.

das provin- a preciosa Vida do uosso querl'
cias, cópia do officlo e do pla- do e amado Imperador o Senhor
no do iniciador do Brinde D. Pedro II.
nOJcional, para que promo- 12.0 Estas cartas serão en·

vão do mesmo modo a subscri· cerradas nas caixas que guarda·
pção nas suas respectivas pro- rem as vener�s ,e serão entre
vlDcias. gue8 ao sr. mlOlstro de estran-

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 12 de Julho:

Geral 6:7848599
Especial . - 120g595

---

6:9058194

_L"à..ngico COIO tolú e

guaco. de Rauliveira. con tra
iconstipações. l

PELO TELEPHONE
"

i

Caixa Economica
Movimento do dia 12

Entrada de deposito nes
ta data
Retirada idem
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lllmst�S:�r�:l�n:! �orn & "CORHEIO Df\ EUROPAo
Oliveira. - Amigos e Sr·s.- Fa
ctos destes não se cornmen t am,
attesram-se. e é o que venho fa
zer nestas humildes h nhas,
Tendo meu querido filho Luiz,

de 5 annos de idade, sido a ccom

mottido de uma forte constlpa
ção acompar.hada de uma tosse
pertiuaz e com a respiração
suffocada, e q ue por esta razão
não lhe perm i ttra conciliar .0
somno, tendo tambem muita fal
ta de appetrta, ficou prestado no
leito por espaço de dous dias, O

que deixou-me em completa tris
teza; sem consul tar medico al
gum lembrei-mo de fazer uzo

desse Xarope, preparado por VV.
SS., () XAROPE DE ANGICO COM
ToLU' E GUACO, que sé póde dizer
um remedia iufal l ivel para II

cura prompta e rapina de consti
pações e tosses, e apenas come

çou o menino ii tomar o refe rido
Xarope, durante o dia, e eis que
ali cabo de dous dias levantou-se
e sem o menor incommodo dessa
tosse que tanto o acabru nhàra e

hoje, graças ao maravilhoso efi'�i
to do XAROPE DE ANGICO COM
TOLO' E GUACO (apenas a metade
do pequeno frasco),acha-se, posso
garantil-il, perfeitamente cura

do; como este successo veio tra
zer-me immensa satisfação, por
ver re�tituida a saude de �eu
querido Olho, assim tarpbem sa

tisft3ito o attesto para que a hu
manidade sofi'redora tenha co°

nhec!men to des�e successo, 9. ue
torna mais uma vez recommen-
d;t vel a efficacia

.

do XAROPE DE•0 Sr. C. de e. Lima ANGICO COM ToLU' E GUACO.
Previno ao Sr. C. de C. Li. P6dem VV. SS. lazer deste o

uzo que lhes approuver, e desdema. que não continue a occu- já "eteiro aqui os meus protestospar-se de minha vida particular de alta estima e consideração.
e bem assim a uma sua patricia, De VV. SS.
com quem, parece, está S, S. Att". CrO. e ObrO.
ctHnblOado para calumniar·me. Luiz J. Cezarino da Roza,
Não queira S. S. fazer aq!lÍ professor partieular.

O que fez em Porto-Alegre, Desterro, Maio de 1888.

porque pôde encontrar quem -,.--------

lhe faça parar a meIO carr;inho. O revdm. Sr, vigario
Não lhe fica bem o papel de do Desterro

conquistador e muito menGS Declaro que, sempreservindo-se de meios pouco ho.
nestas. S. S. já não é criança é

que sou atacado de

u� homem casado, tem filhos 'e bronchite e resfriamen
nao deve proceder assim... to, tenho usado com
...Então é preferível a uma �ra�g.e proveito do Xa-

AVISOSmoça dedicar se,us atfectos a um T'ope de Angi,co comvelho como S. S., embôr3 seJ;a: T '

casado doque'
- olu e Guacc prepa-, a �m moço,porque _ .'

o,� v�lhos gu��q�o:·. 8,fjg7'6dos raçao e�peClal dos Sr.s.
e os rnoço� �9 le,YJ.anQS ? phl:\r:m.aceuticos Rauli-

Maganão I...._· no Hor & 01'
.

Então achas, heirn ? ' Al J. lvelra,
Termino observando-Ibe ue

pelo que o reputo um
se continl1ar posso esquecerq o

excellente preparado
r��pclto que devo aos seus ca- para essas a:ffe�ções.b�lIo� brancos e a sua posição. Desterro, 11 de Junho
Desterro, 12 de Julbo de de 1888 V·· .

1888.
' .-' 19arlo, pa;

dre }v.lanoel Joaquim�lM�ClSCO DE S,u,LBS .BauIL. A�ves SOQJ7'es.

No dia seguinte, o Jor
nal dava v noticia:

« PERIGO ÓCCULTO

Attestado
Eu abaixo assignado declaro

que, estando minha senhora e um

filhinho de anno e meio atacados de
uma bronquitte aguda, appliquei
lhes, por conselho de varias pes
soas de mrnha amizade. o Xarope
de A ngico e Camõarâ, magnifico
preparado do phannaceutico Sr.

Elyseu Guilherme da Silva. e com

tanta felicidade o fiz que, passa
dos tres dias, depois de terem
elles ingerido apenas quatro vi
dros d'esse medicamento salvador,
fisaram radicalmente restabeleci
dos. E para garantia e utilidade
dos que so.ffrem d'esse terrível fia
gello, passo o presente attestado
que offereço espontaneamente ao
autor do referido Xarope, para
que elle dê lhe publicidade.
Desterro, 5 de Julho de ,1888.

-José de Araujo Coutinho,

({ A' pharmacia Nicolich
offereceram hontcru un a

grande jararaca, encontrada
o morta, hontern mesmo,
na confeitaria do SI'. Sera

ph: m Ferreira da Silva.

« O perigos'. reptil acha
va-se alojado por detraz de

umas pipars, ond e f.,i morto.

c: Não deiea de ser ex

quisito o facto de se encon

trar esse medonh. animal
C.,·,I r

'_' t .

em s . melhante lo., ar »

O certo é que hoje o nu

mero dos amigos do Sera

.phim.dos habitués da confei
taria, �está b,�$��nte reduzi
do, o borrador tem menos

n;,tas e o nível do liquido
nas pipas não desce tão
sensívelmente ... ,
-, .

Uma victoria, que seria
completa, se não fORse com

pletissima.
E foi eornpletissima, por

que o Seraphim, encarando
com () 'retl'tlt() de Ca�õe8 e

vendo arregalado aquelle
olho unico d« poeta, segre
da satisfeito com os seus

botões:
- Bem mostrou ser fi

lho de gente rústica o Vir-
_ gili«; se o não fôra , teria
dito como eu, com muito

m�is proprj.erlade: fujam
cf,.àqui, amigalhões j latet

�!T1g'Ui$ ..• atraz das pipas.
� �i��JlJ l� q�e p bOpJE}m

�o fe,m razão.

RABELAIS.

SECQAO LIVRE
�. ",[ I ".

DECLARAÇÕES O PAQUETE

HUMAYTÀ
CANARIOS HAMBURQUEZES
Nesta typographia informa-se

quem tem para vender sete ca
narios e duas caparias, em dons
viveiros e em,gaiolas novas.

Vinho de jurubeba, excel
lente para todas as affec

ções do «figado. e «baço s. Pre
parado pelo chimico· pharrna
ceutico Granado.
----'_._-----

VENDE-SE a casa á rua
Pedro Soares, n. 23, com

cornmodos para famiba; para
tratar com a sua proprierana á
rua da Constltllição n. 24.

AVISO
Antonio GaUipoli. tendo de re

tirar-se para a Itália no fim do
mez corrente, convida a todas as

pessoas que têm relogios e outros

objectos a concertar em seu esta
belecimento a procurai-os até o

dia es.
Relojoaria

. Praça Barão da Laguna fi, 6

segue no dia 13, ás 9 horas da
manhã, para o norte da pro-
nncia.

o agente
Virgilio José Vilella

.Companhia
de NavegaCão Paulista

?'
Morrhuol •• Chapoteaut�
o Morrhuol contém todos os

principios que entrão na compo
sição do oleo de figado de balcu
lháo,excepto amateriagordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa
gradavel pelo seu cheiro e seu
sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóca a diar
rhéa.OMorrhuolpelocontrario
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em
Iodos os eltabelecimentos de
cari�ade, e na clínica civil, os
medlCOs felicitão-se por ter en
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetíte, acaba com a tosse e
os suores nocturnos restitue
aos tisicos ascôrespe�didas,
augmenta-thes as forças, melho
"ando consíderavelrnents o seu
estado. O M�rrhuol, que as
creanças tomão sem a menor
difficuldade, modiflca prornpta
mente�a sua c�nstituição,quandoellas sao debels,lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.
O Morrhuol, que é um pro-lucto em tudo differente dos

chamados extractos de Iizado de
bacalhác, encontra-se en�errado
em cápsulas redondas, cada uma
das quaes representa 25 vezes
seu peso de oleo eseure, que os
medices reconhecem ser o mais
rico de principios activos.

PABIS, 8, Rue ViVienne, 8

� E EII TODAS AS PHARIIACIAS

.XAROP;E e PASTA

deSeiVadePinheiro Maritimo
de LAGASSE, Phe• em :Bo:4eau

A pprondOI pela JaDIa de RJlim uliHt-Jaatin.

Popular ha 30.anno.,
é o unico preVílradQ
com a verdadeirâSei.
va de Pi14l.h�irQj �)t
trahida pelo vap6r
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura

JfH os defluxos rebel
!
iii de�, a tosse, as

mí1!�WlUo grlppes, catarrhos,
bronchites, molestias da
garganta e rouquidões.
Em PARIS, 8, Rue Viviell1l8,

e nal priucipa.es Pharmaciu .

Christovão Nunes Pi
res mudou-se para a

chácara da «Ponta-Ale
gre», rua de Sant?An
na n. I, onde recebera
as ordens de seus fre
guezes de cal.

O PAQUETE

.A'yrnor-é
esperado do Rio de Janeiro a 15
do corrente, regressara no mes
mo dia para aquelle porto com
escala por Paranaguá e Santos.
Recebe passageiros e cargas.
Trata-se com

Os consigna ta rios
Fana & Irmão.

CIGARROS INDIANOS
preparados com o CANNABIS INDICA

porGRIMAULTeCa Pbeo'dePAnlS. ,.

AI'proudos pela JnDta de B)gieae d. RilHll-Jmire
Constituem a preparação a

mais efficaz que se conhece
para combater a àsthma� à
?ppressão,as sUffócaçõés,
:1 tosse nervosa, os càtar
rhos e a insomnia.
Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienn6.
����am� �

O,º�º,,"ººo

2 ElixirAntinervoso �
� POLYBROMURAOO' o
o deBJll.!.JD�Y. Pharm. de i' Classe. O
e Este Elix� contém em O
01 sua composição os bromuretos �

de potassio, de "odio e de ammo- �
O '_lia, perfeitalllente combinados, O
It. e de um sabor agradaveI e sem- AY pre tomado com prazer, mesmo �A pelas pessõas., que tenhão um A\I estomago delicado. Numerosas Y
O expe!'iencias \'ierão confirmar li O

DI
sua Imm�nsa emcacia contra a

'

"
Inso.mnla, as Enxaquecas. W

O a AgItação durante a noite, It
Ai � as Palpitações, calmalldo V
�� lIumedlalarnente a excitabilidade O
Cf nervosa. Administra_se tambem Acom grande vantagem nas con- Y
O vulsões das creanç,as e ás OA senhoras que soffl'em de es-
y pasmos,desmaios,aUaques O
O d.e nervos. Empregado COll\l!!- A

llIe�t.emente, este Elixir e um \jI
O aUXIlIar poderoso da rp.edil.lipa ·0
O contr� o Hysterismo, a EpilepsIa e a Dansa d� $40 O
O Guido. A dose é de 2 até 4 co

lheres por dia, pela manhã e' O
O tarde. O
O

Deposito: Em Parls,8, rua Virianne
.

E NAS PRINClPAES PHARIIACIA8. O
ooooOOOOOOÔQ

o abaixo-assignado, encarregü
do pela Agencia de tão importan
te periodico, para receber e to
mar no v as assignatur as de Julho
de 1888 a Junho de 1889. pede
aos mesmos srs, assignantes o

obsequio de virem »atisfazor suas
assigna tu ras e receber os respe
cti vos reei bos, até o ti m deste

ANNUNCIOS

MOVEIS
mez. Louça, Crystaes, etc.
Outrosim, pede a todas as pes- Vende-se moveis, louça, e di-

soas qUf:l desejarem assignar o versos utensilios quasi novos, na
mesmo jornai q u airãn dirigir-se rua Formosa, chácara n. 30,onde
à charutaria Casa da Moscotte, 'reside a familia do 1° tenente Cos
rua do Senado n. 7. ta Figueredo, que se retira para
Desterro, 5 de Julho de 1888. a Côrte.

Manoel Baptista dos Santos. A' qualquer hora podem ser
esses objectos vistos e o com pe

����.������='�� Lente catalogo de preços modicos.

THEATRO � PEDRO
O Sr. Ernesto Bainha está tam-SI bem encarregado de fazer a ven-

da:
1 meza elastica de vinhatico,

nova

12 cadeiras austríacas, de pa
lhinha
I etagére com tampo de mar

more

1 guarda-louça novo de vinha
tico com 3 portas de vidro,alto
e bonito

1 guarda-roupa novo de mo-

gno
.-

2 aparadores tampo de mar·

more, de sala de jantar
.2 camas de grades. novas,para

crianças
3 cadeirinhas para crianças
6 cadeiras de mogno, novas

.

4 ditas de balanço e sem ba
lanço, bordadas, á phantasia

4 mezinhas cbinezas, embuti
das, doiradas, á phantasia

3 conversadeiras estufadas e
de molas
2 commodasde jacarandá e em

butidas, grandes
Toilette, tampo de marmoré, de

vinhatico, com flspelbo e feitio de
commoda; relogio, machina de
costura, manequim, tapetes, cu

palas para cortinados, guarnições
torneadas, tapete de sala de visi
�as, collecção de quadros, bande
Jas,talha d'agua,bidet, copos, gar
rafas e todo o necessario, inclusi
ve louça de porceUana e crystaes.
I apparelho de jantar com·

pleto de 80 peça;;, novinho, por
celIana de friso de côr

3 espingardas de patente e to
do o necessario pam caçar, car
tu chame, saccos e botas de via-
gem

lVI RITI O
1 fogão americano de bomA M S tamanho Om,30 e outros muitos

--------------- objectos necessarios a uma casa
de familia.

","'s 9 horas.

S.D.P.

FILHOS DE THALMA
GRANDE FESTA EM HOMENAGEM Á ABa

LIÇÃO NO IMPERIO E DEDICADA AO
GRUPO ABOLICIONISTA DESTA CAPITAL

Antes de começar o espectacu
lo, será tocado pela orchestra o

Hymno Nacional, em scena aber
ta,

De ordem do Sr. Director, su
birá á scena, sexta- feira, 13 do
corrente, pela segunda vez n'este
theatro, a pedido de muitos so
cios, () applaudido drama em i
prologo e 2 actos-O reco

nhecimento do Conde
de ArtoW.

Seguir-se· ha a chistosa scana
com i Ca..:...�s bananas do
meu amigo.

Terminará o espectaculo com
a linda sceca comica, e sempre
applaudida em todos os theatros
-o Fadinho dR Phan·
tasma brancp,

.

I"'. D.-Os Srs. socios podem
procurar seus recibos, das 4 ho
ras da tarde em diante, no es

criptorio do theatro.

Desterro, 11 de Julho de 1888.
-o 1 ° secretario, Luiz Augusto
Crespo Junior.

COMPANHIA NACIONAL - ._------_ -- _._-----�

DE

NAV�GA�À� A VAPOR
----

�
o PAQUETE

Jacob Ber�lDa�n
(enteado e ex-discipulo do finado PAS-

CHOALMARQUES)
participa ao (Jubllcu que br eVe
mellte abrira nesta capital um es

tabelecimento rle mar·moric·ta, on
de se farão com pprfeição todlls
os t rabalhos r<;lla (i vos a eata a,'"

d'l::I
te.

"I A abertura da casa sera an-
, Duneiadll.

VICTORIA
chegará a 16 do corrente,
RIO de Janeiro e eseala.
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CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
I DI! TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,Aao e 01111'1... ! São os dois unícos elementos Que entram na composíção
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este fortiOeonte por e ..eellén
el•• Excessivamente agradável nõ palladar, é o mímígo ligada da Anemia e das
DelJ1liaades nas comxuescencas das Bn(ermiaades, das Díarrlieas e A/feccões do
ll,toma(/o e dos intestinos.

- -

Quardo s.: emprega para recobrar o apetite. promover a digestão, reparar as
forcas, c.n íquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as

eplaemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'Vinho deQain.
.....ad.

Venda por urollo,em Paris, na pharm· de J. n:BlIt, 1O't, r.Richelieu, successor de AROUD
IIICOIITU-BI A V1IMDA liAS ,RIIICI',ua PBARIIUoCIAS DO BSTRJ.IIGIIBO.

Pra;yaJ Barão da La,gl1.na
Invariavel syst.ema de ,;endel' barato

Este antigo e bem montado estabelecimento acaba de receber um
completo sortimento de fazendas de lei, armarinho, chapéos e roupa
feita, que vende por preços sem cempetencia.
Alpacas lavradas, a 240, 280 e 320 rs. Oeroulas oe algoJão, a 800 e 1$000
Alpacas Iises de algodão, a 200 rs. Ceroulas de cretone, superior, a 2$000
Crepes para vestidos (fazenda moderna) 320 e Collarinhos e punho i, para homens

600 rs. Cór tes de colletes, 11 phantasia, f'ustão e brim,
Zephir fu r ta côr , a 200 rs., cavado a 3$000 e 4$000
Chitas cretones, uma partida com l iudi ss imos Col letes d8 IrL para homens

padrões, a 320 r s. Ditos de easamir a preta
Ditas Iargas.côres firmes, a 200 rs, Gra'-atas plastron, a 1$000 e 1$500
Ditas largas, côres xadrez, modernas, a 280 e Colchi\" bt'nncas e de côres, a 2$,�00, 3$,3$500,

240rs.· '4$000, 5�000 e 6$000
Ditas para colehas, a. 240, 280,320 e 400 rs. Ditas de córes, trançadas de lã e algodão, a 91$
Casaquinhos Jel'seys. para senhoras, a 8$, 9$, e 10$000 C'106,11$,12$ e 14$000 Toalhrts nacionaes, a 280, 400e500 rs. HwL4.PE,'-.OSSobretudos de feltro para Senhor2l.s
Cha1inhos de lã, $800, 1$000, 1$500, 2$000,

Ditas nacionaes, para meza

2$500, 8$000, 3$500, 4$000. 5$000, 6$000 e 7$000
Dltag de linho, superioOres ,/

'.

.,

Chales de Casem iras, superiores Cassinelas, a 240, 280, 400 e 500 rs,
• .biSA ESPEOIAL DE OHAPÉOS

Colletes para senhoras, a 2$800,5$, 76 e 9$000 Merinó enfestado,de côres, 1$000 covado

Luvas de sêda para senhoras Ditos pretos para todo� os preços 3 R'" U A D E J O ÃO PI N TO 3Saias branc:i� bordadas, a 3$, 3$500, 4$ e 5$000 Baeta encarnada, a 500, 600 e 800 rs.
�,

Ditas de lã, superiores, a 3$000 Meias de lã, para homen�, a 1$000, 1$200 e •

1$500 " ,"decebeu-se pelo ultimo vapor um grannl:! e variadissimo sor-
Paletots e capas de feltro para meninas � �

'Limento, tanto em qualidadt's corno em forma.tos, para homens,
Vestidosponto de malha Ditas de lã para senhoras ;-

1"-
� senhoras e cria nças -forma tos, os mais bon I to,; e modernos a preç()

Ditos ponto de meia Ditas de lã rara meninos, 600 rs. ,"
d b

1 h
i baratissimo <l sem competidor; unica casa neste genero: ven er a-

Sobl'etudos de diagona ,para omens, Ditas de algodão e de CÔ['es, completo,;';�ortl'men_ t d 'th·" ra o ílara ven er mUI o.
Ditos de panno piloto, para om8ns to por preços baratissimos

J
Jaquetões de panno piloto, para homens Ch,apéos de sol" para homens e sepr.!horasPaletots de casemira de cór, superiores, a '0$ D h
Ditos de cassineta prata e de côr, a 3$000,3$500, ,ltos a p antasla, para meninas" a 1$800 e 2$200

fi eltro para �uarda-pó, a 2$000ccovado.4$ e 56000 F�anella de 112 lã, a 240, 280,� 3?uA rs.
Calças de casemira preta, superior D t I 400 50) 600

,-

Ditas de cassineta e de brim, a 2$, 2$500 e 3$ e 1$12�0 pura ã, a , I, r, 700, 800, 1$000
Ditas de! riscado (para trabalhadores) 1$200 e 4.

P500 D tas de Uma só côr, a 32�� 500 600 700 efi 800 rs. a'1J, ' ,

Camisas de linho, muito superiores
Ditas de 1/2 linho, a 3$000 Oasemiras trançadas, supe,:�'ior0s, ii. 2$1)00
ditas de algodão, a 2$500 DI tas me�tons, a 1$600, 1$!S00 I:l 2$000
Ditas de riscado, a 1$200, 1$500 e 2$OQO Ditas RJ.nk ,o

Ditas de meia, brancas e de côres, a 600,800, Riscado::; suissos, côres"fi s a 120 e 100 'S

1$000, 1$200 e 2�000 Ditos xadrez, a 80 I·S. J rrn;"
I ,

• _.. kcova n,

,E grand� sortlmeIl:to de. algodoes, morIns, rlscad'J..,s, baetas e muitos
�ut�os artIgos recebIdos dIrectamente e que se ven�í:em a preços bara-
t1881mos. do b ' CUra todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue: EsCt'olulall, Buemllt

PRAÇA BARÃO DA LAGUN.AU? <1 horialle, Herpe8,Lichen, ZmpetillO, G6ta e Bheumatillmo.

Severo F. ru�
..

� '4ve������
Roa a�!o'!�!T':!:!:�o�!:!�TEUR

�, & C CU1'a os acc!dentes syphlliticos antigos ou robeldes : Ulceras, Tumoru, G6mmiU,

p
. I EaJo8toBe, assim como L1/mphatismo, EtIcroful48 e Tuberculose.

,_ e re ir Lo II

la , Cu. :1.:1''''.,PIl'·,1.0a, 11 OI', IOY,,",V·WrlGrIUI,. ,a "11M .

Vende-se uma hna casa paI a
II) l[ac!lt. tr:ndll quintal. :Igll i

,

tanqll\: I: 1)t'I,h aei1Illlnndélções,"
sita :\ r na dn Cnf'iIlH'1 Feln;\flfh
Mld'ld" n. 1..3, Tl':ila-,'e :1 111:\

: t\ ure«. II. �O.

·iê:�. ��::G l'\�[ J�J:) ]C (:3
r: r

. q!71r' ç:; TI '7 i' 'Y�í)J �\ 'i. ltA ul�LAU�p:S
l',n:I'AflADO ,sA í'HARlIfACIA DEEXlGlR e a!l;:tura AROUD

RACLINO HOHN & OLIVElLlA
Sober ano e ínfa llivel medicamento contra

torta a sorte de febres, evita ndo as reca

tidas tam frequentes nessas molestias A

eflicacia constantemente reconhecida des
te prodigioso especifico,o tem tomado mui.
cissrmo aconselhado pelos Srs. Facultativos

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

PORTO-A.I__.EGRlE tOlDO O unico remedia para combater todas

Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo: as febres.

IO Cambios-Valores e nomes de todas as moedas estrangei
ras, cambio portuguez e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qual
quer moeda a cambio- e converter em outras. comparações, etc

�. Calcuío mercant.iI-Divisores fixos de taxas simples,
-

A
----

compostas e de oitavos, regras de juros, exemplo" para outros casos.

'

t.t.erroã.o
como rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para todos os

calcules.
::10 �ystema met.rico-Comparações das medidas metricas

e antigas, numero. capacidade, peso e extensão. seu jogo de con

versão, razão dos preços e inversão, valores e córte das fracções deci

maes, preço dos metaes. etc., etc.
O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendios

abellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos,

PHARMACl! E DROGARIA Df,

lUt1LINO HOP.lt &. OL!nUU

No deposito dos Srs, Diomsio
Jr.,é Laundes & C. vende-se ce

bulia do Rio Grande, de i· e 2·
qualidade, a preços commodos.
RUA DE JOAO PINTO N. 40

CALASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re

latiras ás questões acima 3�000,

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.
--------------------------------------------------

Saccil 1$000
RUA 00 SENADO N. 2i

LOJA DA AGUIA
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SEM mn NEM MODIFICAÇÕES D& COSTUMES
Especiflcos preparados pelo pharmuceutico

EUGJLNlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAJ':'JEIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ow'o de
la classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as moléstias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou ehronicos e todas as affec
ções de origem syph.ilitica, por mais rebe Ides que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só Vidro basta para convencer a.o doente da efficacia d'este me

dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pílulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladora� das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica,
Elixir de Imbirib�na--:-Res�abel�ce os dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares.combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os ehloro-anemicos a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltracões 'do
rosto.e pés.combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais benefícos

resulta�ss nas curas das �olestias das vias respiratoriaa, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses laryngite.broncorrhéa coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz:

'

Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--
Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz
mente.
Vinho de Jurubeba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--

Efficazes nas infiammacões do figado e baco, hepatite, splenites agudas e chro
nicas, devidas as febre 'intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara

dor da fraqueza do organismo, na convalescenca e affecções pulmonares é su-
perior ao Oleo de bacalháo.

' ,

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-
turientes ediuretico anti-febril.

'

Injecção Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou cbronícas,

.

Pomada Antí-herpetioa-c-Combate a coceira dos darthros e empigens em tres
dias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-s-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A to�os estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINC!A

DBS1'ERRO
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

.-----��------�---------------------------

XAROPEoEDIGITALEoELABÉLONYE
Empregado desde trinta annos pelos Medicas de todos os palzes contra ..
diversas Doenqas do Co.aqão, Kydropi.la., :a.oDchlte. '.ftY.....
Coqueluches, AsthJ:Da•• etc., em1lm, em todas as perturbações da ctrculaçlo.

ERIiOTINAEGRAGEASD,ERIiOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pha,.maoia de P.,.;,)
A diSSOlU�O d'ErgotinaBonjean é um dos melhores hemosUítfcos. AS 6ra
gea,B ti Ergotina :le Bonjean são empregadas para f'aollltar o trabalho
do parto, e fazer pa.ar a. bemorrbagla., de quatquer natureza.

Deposito Geral: LABtLONYE , 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositas nas principaes Pharmacias de cada citade.

-----------------------------------------------------------

Henrique 'breu

[J�Jlij I [I) �I�l ;Inu
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharrnacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




